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DEGRADAÇÃO AMEAÇA
ILHAS PITUÃ E ITATIAIA
Visitantes jogam lixo e retiram espécies marinhas da região

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Sejaabraçadasounobalan-
ço do barco, poucos minu-
tos são necessários para
chegar às ilhas Pituã e Ita-
tiaia, vistas a olho nu por
quem passa pela Praia de
Itapoã, em Vila Velha. No
desembarque, o paraíso se
revela: à vegetação, so-
mam-seaspiscinasnaturais
deáguas transparentes, on-
de variadas espécies mari-
nhas se abrigam. Das con-
chasespalhadaspelochãoà
coreografia das aves no céu
tudo parece ter sido criado
em detalhes. Atémesmo as
pedras,algumascomrecor-
tes milimétricos, são uma
atração à parte do cenário.
No entanto, os rastros de

lixo deixados por alguns vi-
sitantes, comosacolasegar-
rafas plásticas, vêm contri-
buindo para a degradação
dessesambientes.Comoau-
mento do movimento du-
ranteoverão,asituaçãofica
maisevidente.AbiólogaLu-
céliaPossatti,de33anos,fre-
quentao localecontaque já

FERNANDO MADEIRA

A Ilha Itatiaia atrai visitantes pelas piscinas naturais de águas transparentes

REPORTAGEM ESPECIAL

gazetaonline.com.br
Confira a galeria de fotos
e o vídeo das ilhas Pituã e
Itatiaia, na Praia de Itapoã,
em Vila Velha.
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Destruição

Além do lixo e das pi-
chações em pedras,
Petrus Lopes mostra
os resultados de um
incêndio ocorrido há
dois meses em Pituã.

“É importante
que o município
perceba o
potencial
turístico desses
locais. Isso
ajudaria na
preservação”
—
PETRUS LOPES,
Gerente de Projetos do
Instituto Jacarenema

presenciououtras cenas.
“Além do lixo, já vi pes-

soas tirando estrelas do
mardaáguaelevandoem-
bora. Na Pituã, que émais
visível (a 300 metros da
praia), as pessoas retiram
os mexilhões para escre-
ver o nome nas pedras”.
Lucélia acrescenta: “Te-

mos poucas áreas de coral
tão próximas da costa e se
vocêmexenabiodiversida-
de, afeta todo o equilíbrio
do ambiente. Muitas pes-
soas ainda não têm cons-
ciência disso”, lamenta.

MANUTENÇÃO
Junto a outros inte-

grantes do Instituto Jaca-
renema, o gerente de pro-
jetos da organização, Pe-
trus Lopes, busca fazer
manutençõesnasilhas,re-
tirando resíduos e cons-
cientizando as pessoas
que chegam nos locais.
Petrus reclama da falta

de fiscalização. Segundo
ele, há pessoas que chegam
a dormir emPituã, fazendo
atémesmofogueirasimpro-
visadas.Umcomportamen-
to que pode, segundo ele,
provocar incêndios, comoo
queocorreunailhahácerca
dedoismeses, quenão teve
as causas identificadas.
“Acho importante que o

município perceba o po-
tencial turístico dessas
ilhas. Isso ajudaria muito
napreservação,poisapar-
tir daí são gerados investi-
mentos”, acredita.

INICIATIVAPRÓPRIA
Wagner Villa Flor, de 38

anos, adotou a pescaria co-
mo profissão desde 2010.
Ele conta que os próprios
companheiros da colônia
localfazemotransportedos
visitantesparaas ilhaseque
o lixo é levado tanto pelas
pessoas, quanto pelamaré.
Segundo ele, Itatiaia e

Pituã estão mais limpas
atualmente devido à ação
de alguns frequentadores
junto aos pescadores, que
recolhemasujeiracomcer-
ta frequência. “Quem vai
quereruma ilha cheiade li-
xo?Achoqueaspessoaspo-
dem visitar, mas precisam
deixar tudo limpinho”.

Esta pauta foi sugerida por um
leitor. Se você também tem uma
sugestão, envie-a para
pauta@redegazeta.com.br ou
ligue para o telefone
(27) 3321.8519.
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DIVERSIDADE BIOLÓGICA

Locais abrigamespécies
emriscodeextinção

FERNANDO MADEIRA

Garrafas de plástico e sacolas são deixadas por visitantes na Ilha de Pituã

ONGmonitora
reproduçãodasaves e
efetuaos cuidados com
avegetaçãonos locais

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

A importância da ilha Pituã
edoarquipélagodeItatiaia,
compostoporseteilhas,de-
riva dadiversidadebiológi-
ca que abrigam. Além da
variedadedepeixes,algase
invertebrados marinhos
existentes nos costões ro-
chosos, o professor de
pós-graduaçãoemEcologia
deEcossistemas daUniver-
sidade de Vila Velha, Wer-
ther Khrolling, ressalta que
as ilhas são locais de repro-
dução de avesmarinhas.
Entre elas, as andori-

nhas-do-mar-do-bico-ver-
melhoedobicoamareloeas
pardelas-de-asa-larga, es-
pécie ameaçada de extin-
ção,quesósereproduznes-
sas ilhas do Estado e em
duasilhotasdeFernandode
Noronha, Pernambuco. “É
um local de grande biodi-
versidade que vem sendo
ameaçado não só pela au-
sência de fiscalização, mas
pela falta de educação am-
biental”.

EMBARCAÇÃO
Por meio de um termo

de reciprocidade assina-

do junto ao InstitutoChi-
co Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade,
a Associação Vila-Ve-
lhense de Proteção Am-
biental (Avidepa) assu-
miu em2013 a responsa-
bilidade de monitorar a
reprodução das aves e
efetuar os cuidados com
o manejo da vegetação
dessas e de outras ilhas.
Porém, esse trabalho de
conservação já havia co-
meçado desde 1988, se-
gundo o fundador da
ONG, CesarMusso.
Ele conta que de 1990 à

2000 a Avidepa mantinha
umfuncionárionasilhaspa-
ra fiscalizar e orientar visi-
tantes.Mas,comoaumento
daviolênciaeanecessidade
depoupar recursos, a estra-
tégia foi abandonada, em-
boraomonitoramentocon-
tinue normalmente. Musso
contaqueumaembarcação
para percorrer as ilhas tam-
bémestá sendomontada.
“Agente fazagestão jun-

to a outros órgãos para que
as normas de cuidado com
as ilhas sejam cumpridas.
Mas somos uma ONG, não
temosautoridadede fiscali-
zação.Dependemosdosór-
gão públicos paramanter o
ambiente da ilha com me-
nospressãoporpartedapo-
pulação”, ressalta.

Órgãos prometem intensificar fiscalização
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Cuidado

Fellipe Peniche veio de
Belo Horizonte (MG) para
visitar a família. Eles
aproveitaram para conhe-
cer Itatiaia, mas sem des-
cuidar do lixo produzido.

“Sempre trazemos sacos de lixo. É
importante saber que podemos voltar
o ano que vem e encontrar esse mesmo
pedacinho aqui”
—
FELLIPE PENICHE GERENTE DE BANCO, 32 anos
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Consciência ambiental

O pescador Wagner Villa
Flor conta que há algum
tempo frequentadores e
pescadores se unem para
fazer um trabalho de lim-
peza nas ilhas.

“Quem vai querer uma ilha cheia de
lixo? Acho que as pessoas podem
visitar, mas precisam deixar tudo
limpinho para preservar as ilhas”
—
WAGNER VILLA FLOR PESCADOR, 38 anos

Uma fiscalização com-
partilhada. Para o coman-
dante da Primeira Compa-
nhia de Polícia Ambiental,
tenente Ravani, esta é a so-
luçãoparaapreservaçãode
Itatiaia e Pituã. Tal conjun-
tura já está prevista pelo
Conselho Estadual deMeio
Ambiente desde 2005, que
divide a responsabilidade
entreoInstitutoEstadualde
Meio Ambiente e Recursos
Hídricos(Iema)eoInstituto
BrasileirodoMeioAmbien-

te e dos Recursos Naturais
Renováveis(Ibama).Mas,a
maiorpartedelaé feitapela
Polícia Ambiental.
Apesar de garantir que

haverá intensificação do
monitoramento entre os
dias15demarçoe15deou-
tubro-épocadereprodução
deaves,naqualéproibidoo
desembarqueemItatiaia-,o
tenente Ravani afirma que
não é possível fiscalizar as
ilhas todos os dias devido à
extensão de áreas que de-

REGRAS

Proibição
t Desembarque
É proibido o
desembarque nas ilhas
apenas entre 15 de
março e 15 de outubro.

Restrições
t Fogo
Para as outras épocas é
possível desembarcar,
mas sem fazer fogo,
mesmo com uso de
lenha ou carvão.

t Vegetação
Não danificar a
vegetação, nem
introduzir plantas ou
animais exóticos.

t Acampamento
Não acampar.

t Resíduos
Não deixar lixos.

t Animais
Não levar animais
domésticos.

t Fauna
Não perturbar a fauna
residente ou migratória.

vem ser fiscalizadas.
Em nota, o Iema infor-

mou que a nova direção do
instituto iniciouumdiálogo
com a Polícia Ambiental a
fim de intensificar a fiscali-
zação das ilhas pormeio de
ações conjuntas.
O analista ambiental do

Ibama,Givanildo Lima, ex-
plica que por não se trata-
remdeunidadesdeconser-
vação, atos como jogar lixo
nessas ilhas só são conside-
rados crimes ambientais

quando causam danos
mensuráveis. Segundo ele,
o foco da fiscalizaçãomari-
nhadoIbamaéapescapre-
datória, que não é forte no
local.Mesmoassim,emreu-
nião com a Avidepa deci-
diu-se que algumas ações
serãodesenvolvidas.
“Programamos fazer a

fiscalização no período de
proibição. Fora desse perío-
dopodemserfeitasaçõesde
educação ambiental junto
aos outrosórgãos”.


